


INTRODUÇÃO 

Pretende-se aplicar um questionário estruturado a todas as pessoas rastreadas que permitirá identificar os testes mais adequados à situação 
da pessoa, bem como recolher informação sociodemográfica necessária para a caracterização e identificação de grupos em situação de maior 
risco para as infeções rastreadas. 

O questionário encontra-se dividido em 2 partes: a primeira parte contém perguntas de cariz epidemiológico, de diagnóstico de indicadores 
para realização de teste e uma curta caracterização social; a segunda parte inclui questões relativas ao(s) rastreio(s) que a pessoa realiza 
durante a sessão. 

A participação no estudo por parte da pessoa rastreada será apenas determinada no final do questionário. Caso a pessoa pretenda participar 
no estudo, apenas é necessário recolher a informação que constitui o identificador de participante: pelo sexo atribuído à nascença, data de 
nascimento, primeira letra do primeiro nome da mãe e primeira letra do primeiro nome do/a participante. Esta é uma das questões que são de 
resposta obrigatória. 

O questionário de recusa apenas difere do questionário de participação do estudo na última questão, que se refere à recolha de dados para 
construir o código de participante. Nesta versão não existe questionário de seguimento ou entrada, todos os questionários são iguais no número 
e tipo de perguntas.  

 
INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO  
 
Regras gerais:  
 

● Todos os campos do questionário deverão ser preenchidos;  

● Nas respostas de campo aberto de texto este deve ser escrito, preferencialmente, em maiúsculas; 

● Anotar todas as informações que pareçam relevantes, nomeadamente hesitações, pormenores, inadequação da pergunta à pessoa 
nas observações (última questão); 

● O/A técnico/a não deve induzir a resposta, nem emitir qualquer juízo de valor perante as respostas obtidas;  

● As questões devem ser colocadas de forma “neutra”, isto é, não devem influenciar as respostas; 

● Garantir que o máximo possível de perguntas têm uma resposta assinalada de forma a diminuir os missings; 

● Caso o/a utente não queira responder às questões, ou alguma questão em específico, colocar nas observações e deixar em branco, 
sem colocar nenhum código; 

● O/A técnico/a pode repetir a questão quando o/a participante demonstrar que não percebeu a pergunta. Contudo, NUNCA deve alterar 

o significado da questão, nem a forma como esta é colocada; 

● Todas as questões de resposta obrigatória devem ser respondidas. Não é possível avançar no questionário caso estas questões não 
tenham resposta; 

● A ordem da aplicação das questões poderá variar consoante as respostas obtidas uma vez que algumas questões só farão sentido 
se a resposta à pergunta anterior for “sim”. Esta ordem é aplicada automaticamente no questionário online, no questionário em papel 
todos os “saltos” necessários estarão indicados; 

● As questões podem ser de resposta única, com uma matriz de resposta – Sim, Não, Não Responde, ou de resposta múltipla. Todas 

as questões indicam em nota o tipo de resposta pretendida, como por exemplo: “Escolha uma das seguintes respostas” - resposta 

única ou “Assinale todas as que se aplicam” – resposta múltipla; 

● Quando é pedido para reportar informação relativamente aos últimos 12 meses deve salientar-se esta particularidade ao/à participante 

(poderá ser importante referir “desde [mês em que decorre a aplicação do questionário] do ano passado até hoje…”); 

● Evitar respostas de “Não sabe”. Quando o/à participante responder “Não sabe”, tentar questionar novamente, pedindo que se recorde, 

antes de garantir que não sabe mesmo; 

● Sendo o código do/a participante um campo de resposta obrigatória, se o/a participante não quiser fornecer os dados referentes aos 

pontos que compõem o código, deverá ser assinalado que o/a participante não pretende que os seus dados sejam utilizados para 

fins de monitorização e investigação científica. Importa salientar ainda que o código de participante é a única forma que temos de 

seguir as pessoas no tempo, daí a importância do mesmo. 

● O questionário estará disponível online no Limesurvey aqui: https://inqueritos.up.pt/6/index.php/868747?lang=pt 

Qualquer acesso ao link fica registado na base, a não ser que se faça “Sair e limpar o questionário”. Se fechar a janela sem ter submetido o 
questionário ele vai ficar incompleto na base. Para minimizar este efeito, é recomendado reiniciar o questionário.  Caso existam dúvidas sobre 
a submissão (ou sobre uma possível duplicação após uma nova tentativa de envio), deve-se registar essa ocorrência no “Registo de Editor”. 
Apenas os questionários completos serão retirados para a criação da base de dados.   

https://inqueritos.up.pt/6/index.php/868747?lang=pt


O “Registo de Editor” é um documento partilhado, na plataforma Google Sheets, onde devem ser registadas todas as alterações aos 
questionários, desde identificador de participante a resultados de rastreio. Quaisquer alterações necessárias devem ser solicitadas neste 
documento. Os/As investigadores do ISPUP, responsáveis pela análise dos dados inseridos nos questionários, irão realizar as alterações 
solicitadas. As alterações devem ser registadas até dia 6 de cada mês (inclusive), de forma a serem realizadas antes de os indicadores mensais 
serem produzidos.  

As organizações que realizam os questionários em papel e os passam posteriormente para a plataforma Limesurvey, devem assegurar que 
todos os questionários sejam inseridos até ao dia 6 (inclusive) do mês seguinte. Os questionários que não sejam inseridos até esta data não 
serão quantificados para os dados reportados nos indicadores mensais, embora fiquem registados na base de dados, e possam posteriormente 
ser analisados.  

 

QUESTÃO  DESCRIÇÃO  OPÇÕES DE RESPOSTA 

Dados Identificativos de Rastreio 

P1. Local de Rastreio  
(Lista Dropdown) 

Registar a instituição/organização onde a sessão de rastreio decorre. 

Só pode ser escolhida uma das opções. Cada organização/projeto 

tem a opção, de acordo com a disponibilização de serviços:  

Centro Fixo – local permanente onde decorrem atividades regulares de 

rastreio. 

Outreach – local de rastreio móvel ou comunitário, realizado fora de um 

centro fixo, em contexto de proximidade com a população (ex.: rua, eventos, 

unidades móveis, associações, bares, testagem no domicílio, etc.) 

Esta questão é de resposta obrigatória, caso não exista a opção 

referente à instituição/organização/local onde o rastreio decorre 

contacte a redederastreio@gatportugal.org, a opção referente ao 

novo local será adicionada. 

Anexo 1 

P1.1.1. Local de Rastreio - 
Distrito 

Registar o distrito do local de rastreio. Só aplicada a unidades móveis e 

centros fixos com outreach. Deve ser preenchida com letras maiúsculas e 

sem acentuação. Esta questão é de resposta obrigatória. 

Resposta aberta Texto 

P1.1.2. Local de Rastreio - 
Concelho 

Registar o concelho do local de rastreio. Só aplicada a unidades móveis e 

centros fixos com outreach. Deve ser preenchida com letras maiúsculas e 

sem acentuação. Esta questão é de resposta obrigatória. 

Resposta aberta Texto 

P1.1.3. Local de Rastreio - 
Freguesia 

Registar a freguesia do local de rastreio. Só aplicada a unidades móveis e 

centros fixos com outreach. Deve ser preenchida com letras maiúsculas e 

sem acentuação. Esta questão é de resposta obrigatória. 

Resposta aberta Texto 

P1.1.4. Local de Rastreio - 
Rua 

Registar a rua do local de rastreio. Só aplicada a unidades móveis e 

centros fixos com outreach. Deve ser preenchida com letras 

maiúsculas e sem acentuação. Esta questão é de resposta 

obrigatória, caso não tenham conhecimento ou esta informação não 

possa ser partilhada (ex. apartamentos) preencher: NA   

Resposta aberta Texto 

P1.2. Identificador único de 
rastreio 

O código de rastreio é único e específico para cada atendimento, cada 

organização pode definir o código de acordo com as tipologias já 

utilizadas. Caso o tipo de código ainda não esteja definido pode ser 

utilizado o seguinte: ano (AA – algarismos livres), mês (MM – algarismos 

de 01 a 12), dia (DD – algarismos de 01 a 31), nº do teste do presente dia 

com 4 algarismos (XXXX) e uma letra (de A a Z)1.  

Exemplo: 2103150043D 

P1.3. Data de rastreio  A data de rastreio não pode ser superior à data da submissão de 

registo. Esta questão é de resposta obrigatória.  

DD-MM-AAAA 

P1.4. Código da pessoa que 
rastreia 

Registar, em maiúsculas, a primeira e segunda letras do primeiro 

nome, seguidas pelas primeira e segunda letras do último nome de 

quem rastreia. Se houver duas pessoas da mesma organização com 

código igual, uma delas deverá optar por usar duas primeiras letras 

do segundo nome e/ou apelido. 

 

 

AAZZ 

 
1
 Para as organizações que possuam uma metodologia de construção de código diferente, que já usavam previamente, podem continuar a usar o seu modelo de código 



Rastreio atual 

P2. Por que motivo veio fazer 

este rastreio? 

(Assinale todas as respostas 
referidas pelo/a participante) 

Registar o(s) motivo(s) que o/a participante refere(m) 

espontaneamente. Devem ser assinaladas todas as opções que se 

apliquem. Caso a opção ‘Outro’ seja selecionada, este deve ser 

descrito no espaço disponível.  

Após selecionadas as opções referidas espontaneamente pelo/a 

participante, devem ser lidas ao/à participante as opções não 

selecionadas, explorando outras razões existentes para a realização 

do teste. Todas as respostas afirmativas do/a participante devem ser 

selecionadas. 

 

Atenção: Se houve agressão sexual, oferecer contacto da APAV (tlf. 

116 006, chamada gratuita, dias úteis das 8h às 22h) para receber 

aconselhamento. Referir ao/à participante que ao informar 

funcionários públicos que sofre de agressão sexual (na urgência 

hospitalar, por exemplo, se procurar PPE) estes têm o dever de 

comunicar os crimes de que tomem conhecimento no exercício das 

suas funções, mas não é obrigatório a vítima apresentar queixa nem 

prestar declarações à polícia; não é necessário entrar em detalhes 

sobre o motivo para procurar PPE, mas poderá fazer sentido referir a 

agressão sexual para serem recolhidos indícios forenses. 

[1] Por se sentir doente 

[2] Por indicação de profissional de saúde 

[3] Por ter tido relações sexuais sem preservativo 

[4] Por ter tido um acidente a usar o preservativo 

(rompeu/ficou dentro) 

[5] Por o preservativo ter sido retirado sem o seu 

consentimento 

[6] Por situação de contacto sexual sem 

consentimento 

[7] Porque teve relação sexual com uma pessoa 

diagnosticada com uma IST recentemente 

[8] Por estar/ter estado numa relação sexual com 

uma pessoa que vive com VIH 

[9] Por ter recebido uma notificação/mensagem 

anónima de uma pessoa com quem teve sexo a 

informar de diagnóstico/sintomas de IST 

[10] Porque partilhou material para consumo de 

drogas injetadas 

[11] Porque partilhou material para consumo de 

drogas inaladas e/ou fumadas 

[12] Porque partilhou material cortante 

[13] Por ter tido uma exposição de risco no 

contexto de trabalho 

[14] Por ter feito trabalho sexual 

[15] Porque no último teste estava no período janela 

[16] Porque o acordo de monogamia foi quebrado 

[17] Devido ao final de relação com a pessoa com 

quem tinha sexo habitualmente 

[18] Porque quer deixar de usar preservativo 

[19] A pessoa com quem tem uma relação pediu-

lhe para fazer 

[20] Por estar numa nova relação 

[21] Por estar a planear uma gravidez 

[22] Para conhecer o estado de saúde/Por curiosidade 

[23] Faz regularmente/teste de rotina 

[24] Para obter acesso/referenciação à PrEP 

[25] Para obter acesso/referenciação para 

tratamento (VIH, VHB, VHC e/ou sífilis) 

[26] Não responde 

[27] Outro  

[27a] Se outro, qual? 

 

Dados de identificação e Fatores de risco 

P3.1. Qual é a sua data de 
nascimento?  

Registar a data de nascimento. Caso o/a participante não se mostrar 

disponível e/ou não tiver conhecimento da sua data de nascimento, 

deve ser recolhida a idade do/a participante na questão seguinte. 

Neste campo a idade limite será de 100 anos, não existindo limite mínimo. 

Caso o/a participante não saiba o dia ou o mês do seu nascimento, 

deve ser solicitada a melhor estimativa possível para essa data. Se o 

participante desconhecer completamente a data de nascimento, 

deverá ser utilizada a data registada no documento de identificação, 

mesmo que esta seja considerada incorreta pelo/a participante. 

O técnico deverá apoiar o/a participante na obtenção de uma 

estimativa o mais precisa possível, utilizando perguntas orientadoras, 

como: a estação do ano (verão, inverno), se ocorreu no início ou no 

final do mês, ou outras questões relevantes que possam ajudar a 

identificar a data de nascimento com maior exatidão. 

DD-MM-AAAA 



P3.1.1. Idade: Registar idade à data de rastreio. Apenas a preencher se o/a 

participante não estiver disponível para indicar data de nascimento 

ou não tiver conhecimento desta. Se a questão P3.1. estiver 

preenchida, a idade do/a participante vai ser calculada 

automaticamente.  

Campo aberto numérico 

P3.1.1.1. A idade do/a 
participante é inferior a 16 
anos, confirma que este 
valor está correto? 

Caso a idade reportada pelo/a participante seja inferior a 16 anos 

esta questão será colocada. Pessoas com 16 anos ou mais podem 

fazer rastreio de forma autónoma, uma vez que têm idade sexual 

legal em Portugal e podem consentir em participar neste estudo de 

saúde de forma autónoma. 

Esta questão serve apenas para confirmar a inserção correta dos 

dados. Caso a idade do/a participante seja inferior a 16 anos, a 

opção Sim deve ser selecionada, se a idade é igual ou superior a 16 

anos, devem ser corrigidos os dados na questão P3.1. ou P3.1.1. 

[1] Sim 

P3.2. Qual foi o sexo 
atribuído à nascença? 
 

Registar a resposta reportada pelo/a participante. Não selecionar a 

resposta de acordo com características físicas/género aparente. 

[1] Masculino 

[2] Feminino 

[3] Intersexo  

[4] Não responde 

P3.3. Qual é a sua identidade 
de género? 

Registar a resposta reportada pelo/a participante. Não selecionar a 

resposta de acordo com características físicas /género aparente. 

[1] Homem cis  

[2] Homem trans (FTM) 

[3] Mulher cis 

[4] Mulher trans (MTF) 

[5] Não-binária/outra identidade de género 

[6] Não responde 

Indicar que as próximas perguntas abordam temas mais sensíveis, e pessoais. Estas questões são feitas a todas as pessoas, sem exceção. A 

recolha desta informação é essencial para que seja possível conhecer melhor a população e podermos dar respostas adequadas às suas 

necessidades. 

P3.4. Nos últimos 12 meses 
teve sexo com: 

Registar todas as opções indicadas pelo/a participante, devem ser 

lidas todas as opções, contemplando todos os géneros dos/as 

parceiros/as do/a participante. Podem ser selecionadas várias 

opções, se a opção [Não teve sexo] for selecionada, todas as outras 

opções serão bloqueadas. 

[1] Homem cis  

[2] Homem trans (FTM) 

[3] Mulher cis  

[4] Mulher trans (MTF) 

[5] Pessoa não binária ou com outro género 

[6] Não responde 

[7] Não teve sexo 

P3.5. Está grávida? Registar se a participante está grávida à data da realização do teste. 

A questão é apenas colocada se a idade da participante for inferior a 

50 anos e se o sexo à nascença for feminino ou intersexo. Se na 

questão P3.4., a participante respondeu [Não teve sexo], esta 

questão não deve ser colocada. 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não sabe 

[4] Não responde 

P3.6. Nos últimos 12 meses 
recebeu abrigo, dinheiro, 
drogas, bens ou outras 
vantagens em troca de sexo? 

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, teve relações 

sexuais em troca de dinheiro, drogas ou outro tipo de bens. Se na 

questão P3.4., o/a participante respondeu [Não teve sexo], esta 

questão não deve ser colocada. 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.7. Nos últimos 12 meses 
foi cliente de pessoas que 
fazem sexo comercial? 

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, foi cliente de 
pessoas que fazem sexo comercial. Se na questão P3.4, o/a 
participante respondeu [Não teve sexo], esta questão não deve ser 
colocada. 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.8. Nos últimos 12 meses 
consumiu alguma 
substância ilícita/droga?  

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, consumiu alguma 

substância ilícita/droga. O consumo de álcool não deve ser 

quantificado. Todo o consumo de drogas ilícitas deve ser reportado 

como consumo de drogas. Os consumos por motivo/prescrição 

médica não devem ser incluídos.  

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.10. Alguma vez consumiu 
alguma substância 
ilícita/droga por via injetada? 

Registar se o/a participante, nos últimos 12 meses, consumiu alguma 

substância ilícita/droga por via injetada. Questão apenas colocada se 

o/a participante respondeu [Sim] na P3.8. Os consumos por 

motivo/prescrição médica não devem ser incluídos.  

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 



P3.9. Nos últimos 12 meses 
teve relações sexuais sobre 
o efeito de GBL/GHB, 
mefedrona ou 
metanfetaminas? 

Registar se o/a participante, nos últimos 12 meses, teve relações 

sexuais sobre o efeito de GBL/GHB, mefedrona ou metanfetaminas. 

O consumo de álcool não deve ser quantificado. Deve ser 

considerado o consumo imediatamente antes ou durante a relação 

sexual. Questão apenas colocada se o/a participante respondeu 

[Sim] na P3.8 e na questão P3.4, o/a participante não respondeu 

[Não teve sexo]. 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.11. Nos últimos 12 meses 
viveu alguma vez em 
situação de sem-abrigo?  

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, viveu em situação 

de sem-abrigo.  

Atenção: Considera-se pessoa em situação de Sem-Abrigo aquela 

que, independentemente da sua nacionalidade, origem racial ou 

étnica, religião, idade, sexo, orientação sexual, condição 

socioeconómica, e condição de saúde física e mental, se encontre 

Sem teto, vivendo no espaço público, alojada em abrigo de 

emergência ou com paradeiro em local precário ou Sem Casa, 

encontrando-se em alojamento temporário destinado para o efeito. 

Inclui pernoitar em jardim, estação de comboio ou camionagem, vão 

de ponte ou viaduto, noutros espaços públicos, em vão de prédio ou 

de escada, ruína, edifícios devolutos, okupas, veículos, abrigo de 

emergência, centros de acolhimento temporário. 

Mais Informação em: https://www.enipssa.pt/conceito-de-pessoa-em-

situacao-de-sem-abrigo  

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.12. Nos últimos 12 meses 
fez profilaxia pós-exposição 
(PPE)? 

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, fez profilaxia pós-

exposição (PPE). 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.13. Nos últimos 12 meses 
fez profilaxia pré-exposição 
(PrEP)? 

Indicar se o/a participante, nos últimos 12 meses, fez profilaxia pré-

exposição (PrEP). 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.14. Na última relação 
sexual com penetração, 
foi usado preservativo? 

Registar se o/a participante, na última relação sexual com 

penetração usou preservativo. Deve ser considerada qualquer 

relação sexual com penetração, seja insertiva ou recetiva, vaginal ou 

anal independentemente do género ou do tipo de parceiro/a. O 

objetivo deste indicador é recolher informação sobre o 

comportamento preventivo mais recente do/a participante 

relativamente ao uso de preservativo.  

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não responde 

P3.15. Em que país nasceu? Registar o país onde ocorreu o parto do/a participante, 

independentemente da nacionalidade que detém. A informação 

relativa ao país de nascimento pretende identificar a população 

migrante que, por isso, pode ter um enquadramento social, 

económico e cultural que poderá acarretar (ou não) maior risco de 

infeção. 

Lista dropdown (Portugal em primeiro, restantes 

países por ordem alfabética) 

P3.16. Qual o país de 
nascimento do Pai? 

Registar o país onde ocorreu o parto do pai do/a participante, 

independentemente da nacionalidade que detém. A informação 

relativa ao país de nascimento do pai pretende identificar a 

população migrante de segunda geração que, por isso, pode ter um 

enquadramento social, económico e cultural que poderá acarretar (ou 

não) maior risco de infeção. 

Lista dropdown (Portugal em primeiro, restantes 

países por ordem alfabética) 

P3.17. Qual o país de 
nascimento da Mãe? 

Registar o país onde ocorreu o parto da mãe do/a participante, 

independentemente da nacionalidade que detém. A informação 

relativa ao país de nascimento da mãe pretende identificar a 

população migrante de segunda geração que, por isso, pode ter um 

enquadramento social, económico e cultural que poderá acarretar (ou 

não) maior risco de infeção. 

Lista dropdown (Portugal em primeiro, restantes 

países por ordem alfabética) 

 

Histórico de Rastreio 

Nas questões referentes à história de rastreios, pretende-se saber se o/a participante alguma vez fez rastreio para alguma das doenças listadas (VIH, 

VHC, VHB e sífilis). Independentemente de não ter feito, por exemplo, teste VHC, a história de rastreio para os restantes testes deve ser colocada. 

https://www.enipssa.pt/conceito-de-pessoa-em-situacao-de-sem-abrigo
https://www.enipssa.pt/conceito-de-pessoa-em-situacao-de-sem-abrigo


P4.1. Alguma vez teve 
diagnóstico de VIH? 

Registar histórico de rastreio para VIH ou estatuto serológico do/a 

participante. 

[1] Sim 

[2] Não, mas já fez o teste 

[3] Não, e nunca fez o teste 

[4] Não sabe 

[5] Não responde 

P4.2. Em que data teve o 
diagnóstico/fez o último 
teste para VIH? 

Registar data em que o/a participante teve pela primeira vez 

diagnóstico para VIH ou a data em que fez o último teste de VIH, se 

não tiver tido diagnóstico prévio. Esta questão será feita apenas se 

o/a participante tiver tido diagnóstico prévio ou se já fez teste para VIH. 

Inserir data no formato mês e ano, caso participante não se lembrar do 

mês exato, colocar o mês 06 (06-AAAA). 

MM-AAAA 

P4.3. Procura acesso à 
confirmação e/ou tratamento 
para VIH? 

Se o/a participante reportar diagnóstico prévio para VIH, resposta [Sim] 

na questão P4.1., pretende-se, nesta questão, que indique se necessita 

de prova de infeção com o nome, de forma a identificar a necessidade 

de realizar um teste de VIH para encaminhamento para tratamento. 

[1] Sim, e tem prova de infeção com o nome  

[2] Sim, mas não tem prova de infeção com o 

nome  

[3] Não  

[4] Não responde 

P4.4. Alguma vez teve 
diagnóstico de sífilis? 

Registar histórico de rastreio para sífilis ou diagnóstico prévio do/a 

participante. 

[1] Sim 

[2] Não, mas já fez o teste 

[3] Não, e nunca fez o teste 

[4] Não sabe 

[5] Não responde 

P4.5. Em que data teve o 

diagnóstico/Em que data fez 

o último teste de sífilis? 

 

Registar data em que o/a participante teve pela primeira vez 

diagnóstico para sífilis ou reportar a data em que o último teste de sífilis 

foi realizado, caso não tenha tido diagnóstico prévio. Esta questão será 

feita apenas se o/a participante tiver tido diagnóstico prévio ou se já fez 

teste de sífilis. 

Inserir data no formato mês e ano, caso o/a participante não se lembrar 

do mês exato, colocar o mês 06 (06-AAAA). 

MM-AAAA 

P4.6. Procura acesso à 
confirmação e/ou tratamento 
para a sífilis? 

Se o/a participante reportar diagnóstico prévio para sífilis, resposta 

[Sim] na questão P4.4., pretende-se, nesta questão, que o/a 

participante indique se necessita de prova de infeção com o nome, de 

forma a identificar a necessidade de realizar um teste de sífilis para 

prosseguir para tratamento. 

[1] Sim, e tem prova de infeção com o nome  

[2] Sim, mas não tem prova de infeção com o 

nome  

[3] Não  

[4] Não responde 

P4.7. Alguma vez teve 
diagnóstico de hepatite B? 

Registar histórico de rastreio para hepatite B ou diagnóstico prévio do/a 

participante. 

[1] Sim 

[2] Não, mas já fez o teste 

[3] Não, e nunca fez o teste 

[4] Não sabe 

[5] Não responde 

P4.8. Em que data teve o 

diagnóstico/Em que data fez 

o último teste para hepatite 

B? 

 

Registar data em que o/a participante teve pela primeira vez 

diagnóstico para hepatite B ou reportar a data em que o último teste de 

hepatite B foi realizado, caso não tenha tido diagnóstico prévio. Esta 

questão será feita apenas se o/a participante tem diagnóstico prévio ou 

já fez teste de hepatite B. 

Inserir data no formato mês e ano, caso o/a participante não se lembrar 

do mês exato, colocar o mês 06 (06-AAAA). 

MM-AAAA 

P4.9. Procura acesso à 
confirmação e/ou tratamento 
para hepatite B? 

Se o/a participante reportar diagnóstico prévio para hepatite B, 

resposta [Sim] na questão P4.7., pretende-se, nesta questão, que o/a 

participante indique se necessita de prova de infeção com o nome, de 

forma a identificar a necessidade de realizar um teste de hepatite B 

para prosseguir para tratamento. 

[1] Sim, e tem prova de infeção com o nome  

[2] Sim, mas não tem prova de infeção com o 

nome  

[3] Não  

[4] Não responde 

P4.10. Fez 3 doses de vacina 
contra a hepatite B? 

Registar histórico de vacinação para hepatite B do/a participante. Em 

caso de o/a participante não se lembrar ou não souber, o técnico 

poderá fornecer informação extra sobre quando se toma a respetiva 

vacina: 1ª dose ao nascimento, 2ª dose aos 2 meses e 3ª dose aos 6 

meses. Esta questão será feita apenas se o/a participante não tiver tido 

diagnóstico prévio de hepatite B. 

[1] Sim 

[2] Está a fazer  

[3] Não  

[4] Não sabe 



P4.11. Fez alguma dose da 
vacina há menos de 2 
semanas? 

Se o/a participante reportar estar a fazer as 3 doses de vacinação para 

hepatite B, deve-se obter informação se alguma das doses foi 

administrada nas duas últimas semanas.  

Esta questão deve ser realizada para perceber se é indicado realizar o 

teste para hepatite B. Não está indicado oferecer o teste às pessoas 

que tenham feito uma dose de vacina contra hepatite B há menos de 

duas semanas, sendo muito provável que o resultado seja falso 

positivo devido à resposta do corpo à vacina. Se a vacina foi feita nas 

duas últimas semanas, adiar o rastreio pelo menos duas semanas após 

a data da última dose da vacina. Caso a pessoa tenha feito a terceira 

dose, deve ser informada que pessoas com esquema vacinal completo 

para hepatite B estão protegidas contra hepatite B toda a vida. Não 

estão recomendadas doses de reforço ou rastreios para a hepatite B. 

[1] Sim 

[2] Não  

[3] Não sabe 

[4] Não responde 

P4.12. Alguma vez teve 
diagnóstico de hepatite C? 

Registar histórico de rastreio para hepatite C ou diagnóstico prévio do/a 

participante. 

[1] Sim 

[2] Não, mas já fez o teste 

[3] Não, e nunca fez o teste 

[4] Não sabe 

[5] Não responde 

P4.13. Em que data teve o 
diagnóstico / Em que data 
fez o último teste para 
hepatite C? 

Registar data em que o/a participante teve pela primeira vez 

diagnóstico para hepatite C, ou reportar a data em que o último teste 

de hepatite C foi realizado, caso não tenha tido diagnóstico prévio. Esta 

questão será feita apenas se o/a participante tiver tido diagnóstico 

prévio ou se já fez teste de hepatite C. 

Inserir data no formato mês e ano, caso o/a participante não se lembrar 

do mês exato, colocar o mês 06 (06-AAAA). 

MM-AAAA 

P4.14. Procura acesso à 
confirmação e/ou tratamento 
para hepatite C? 

Se o/a participante reportar diagnóstico prévio para hepatite C, 

resposta [Sim] na questão P4.12., pretende-se, nesta questão, que o/a 

participante indique se necessita de prova de infeção com o nome, de 

forma a identificar a necessidade de realizar um teste de hepatite C 

para prosseguir para tratamento. 

[1] Sim, e tem prova de infeção com o nome  

[2] Sim, mas não tem prova de infeção com o 

nome  

[3] Não  

[4] Não responde 

P4.15. Vou-lhe ler um 
conjunto de situações que 
estão associadas a um 
aumento do risco de 
aquisição do VHC. Queria 
pedir-lhe que me dissesse se 
alguma vez na vida ou desde 
o último teste feito para a 
VHC lhe aconteceu alguma 
das seguintes situações. Se 
preferir, pode dizer 
qual/quais situações 
aconteceram ou só dizer se 
sim, aconteceram, ou se não, 
não aconteceram sem 
especificar. 

Registar todas as situações de risco para hepatite C reportadas pelo/a 

participante. 

O/A participante deve ter sempre conhecimento que pode apenas 

referir se lhe aconteceu alguma destas situações, sem revelar qual.  

Todas as opções devem ser lidas. 

Podem ser selecionadas várias opções de resposta, mas se as opções 

[Sim, a pelo menos uma das situações acima referidas, mas que não 

quer revelar qual é] ou [Não, nenhuma das situações acima referidas 

aconteceu] ou [Não responde] todas as outras opções serão 

bloqueadas. 

[1] Ter sexo anal sem preservativo 

[2] Ter sexo em grupo sem preservativo 

durante a penetração (vaginal ou anal) ou não 

ter usado um preservativo novo na mudança de 

parceiro/a 

[3] Ter prática de fisting (inserção da mão além 

do nó dos dedos no ânus ou vagina) sem luva 

ou não ter usado luva nova na mudança de 

parceiro/a 

[4] Ter partilhado o boião de lubrificante durante 

práticas de fisting em grupo 

[5] Ter partilhado brinquedos sexuais usados 

na penetração (vaginal ou anal) sem 

preservativo ou não ter usado um preservativo 

novo na mudança de parceiro/a 

[6] Ter partilhado material para lavagem retal 

interna (douching, enema, clister ou chuca) 

[7] Ter partilhado material para snifar drogas 

(inclui a garrafa de poppers se encostada à asa 

do nariz)  

[8] Ter partilhado material para injetar drogas 

[9] Ter partilhado material para fumar drogas 

que possam lesar/queimar os lábios 

(cachimbos de crack) 

[10] Ter feito piercings, tatuagens, manicure ou 

pedicure onde houve partilha de material 

[11] Ter tido contacto de sangue com sangue 

em contexto de trabalho 



[12] Ter recebido transfusão de sangue ou 

transplante de órgãos ou ter sido submetido/a a 

cirurgias antes de 1992 

[13] Estar a fazer hemodiálise de longa duração 

[14] Sim, a pelo menos uma das situações 

acima referidas, mas que não quer revelar qual 

[15] Não, nenhuma das situações acima 

referidas aconteceu 

[16] Não responde 

 

Caracterização social e habilitações literárias 
Nas questões referentes à caracterização pretende-se caracterizar a situação social, laboral e educativa, de forma a contextualizar o rastreio e 
apoiar a análise dos determinantes sociais de saúde. As questões desta secção devem ser colocas de forma aberta, sem citar as opções disponíveis. 

De acordo com a informação fornecida pelo/a participante, deve ser identificada a opção que melhor se enquadra com a resposta dada. A 
opção selecionada deve ser confirmada com o/a participante antes de ser registada. 

P5.1. Qual o seu estado de 
permanência em Portugal? 

Registar a opção que melhor descreve o estatuto de permanência em 

Portugal. A questão deve ser colocada a todos/as os/as participantes, 

mesmo aos/às que referem que o seu país de nascimento foi Portugal. 

Pretende-se perceber se o/a participante está em Portugal como turista 

ou se vive em Portugal.  

Nacionalidade Portuguesa: o/a participante tem nacionalidade 

portuguesa 

Autorização de residência temporária: título de residência que 

permite aos/às cidadãos/ãs estrangeiros/as residir em Portugal durante 

um período de tempo limitado, geralmente com a duração de um ano 

(renovável) 

Autorização de residência permanente: título de residência que 

permite aos/às cidadãos/ãs estrangeiros/as residir em Portugal por 

tempo indeterminado  

Estatuto de Refugiado: cidadão/ã de um país terceiro ou apátrida que 

se encontre fora do seu país de origem e não possa regressar a esse 

país por recear ser perseguido/a em virtude da sua raça, religião, 

nacionalidade, opiniões políticas ou pertença a um certo grupo social. 

Estatuto de proteção subsidiária: cidadão/ã de um país terceiro ou 

apátrida que não possa regressar ao seu país de origem por existir um 

risco real de sofrer ofensa grave (pena de morte, tortura ou tratamento 

desumano e degradante), mas cuja situação não corresponde ao 

estatuto de refugiado. 

Estatuto de proteção temporária: mecanismo de emergência da 

União Europeia que é ativado em circunstâncias excecionais, 

concedendo proteção coletiva a pessoas deslocadas. Regime de 

proteção temporária acionado para cidadãos/ãs ucranianos/as e seus 

familiares, ou residentes na Ucrânia que não possam regressar ao seu 

país devido à guerra.  

Requerente a Asilo, ou de proteção internacional: diz respeito a um/a 

cidadão/ã de um país terceiro ou um/a apátrida que apresentou um 

pedido de proteção internacional que ainda não foi objeto de decisão 

definitiva.  

Em situação irregular com pedido de autorização de residência ou 

visto de permanência submetido: pessoa que se encontra em 

situação de migração irregular, mas já submeteu o seu pedido de 

autorização de residência ou visto de permanência 

Em situação irregular sem pedido de autorização de residência ou 

visto de permanência submetido: pessoa que se encontra em 

situação de migração irregular, e que não submeteu o seu pedido de 

autorização de residência ou visto de permanência 

Cidadão/ã da União Europeia (ou da Islândia, ou do Liechtenstein, 

ou da Noruega, ou da Suíça ou do Reino Unido) registado como 

residente há menos de 5 anos: cidadão/ã europeu/eia com direito de 

residência em Portugal, legalmente durante 5 anos.  

[1] Nacionalidade Portuguesa  

[2] Autorização de residência temporária 

[3] Autorização de residência permanente  

[4] Estatuto de Refugiado  

[6] Estatuto de proteção subsidiária  

[7] Estatuto de proteção temporária 

[8] Requerente de Asilo 

[9] Em situação irregular com pedido de 

autorização de residência ou visto de 

permanência submetido 

[10] Em situação irregular sem pedido de 

autorização de residência ou visto de 

permanência submetido 

[11] Cidadão/ã da União Europeia (ou da 

Islândia, ou do Liechtenstein, ou da Noruega, 

ou da Suíça ou do Reino Unido) registado 

como residente há menos de 5 anos 

[12] Cidadão/ã da União Europeia (ou da 

Islândia, ou do Liechtenstein, ou da Noruega, 

ou da Suíça ou do Reino Unido) registado/a 

como residente há mais de 5 anos sem cartão 

de autorização de residência nem pedido 

iniciado na AIMA 

[13] Turista, dentro do prazo de permanência 

(definido no visto ou na lei, nas situações de 

dispensa de visto)   

[14] Turista, tendo ultrapassado o prazo de 

permanência (definido no visto ou na lei, nas 

situações de dispensa de visto) que já pediu a 

extensão do prazo de permanência 

[15] Turista, tendo ultrapassado o prazo de 

permanência (definido no visto ou na lei, nas 

situações de dispensa de visto) 

[16] Não responde 

 



Cidadão/ã da União Europeia (ou da Islândia, ou do Liechtenstein, 

ou da Noruega, ou da Suíça ou do Reino Unido) registado/a como 

residente há mais de 5 anos sem cartão de autorização de 

residência nem pedido iniciado na AIMA: cidadão/ã europeu/eia que 

reside em Portugal há mais de 5 anos, e não tem ou não submeteu 

pedido de certificado de residência permanente em Portugal, 

encontrando-se em situação de irregularidade. 

Turista, dentro do prazo de permanência (definido no visto ou na 

lei, nas situações de dispensa de visto): turista em situação regular 

Turista, tendo ultrapassado o prazo de permanência (definido no 

visto ou na lei, nas situações de dispensa de visto) que já pediu a 

extensão do prazo de permanência: turista com o prazo de 

permanência em Portugal ultrapassado, em situação irregular, mas que 

já submeteu o pedido de extensão do prazo de permanência em 

Portugal 

Turista, tendo ultrapassado o prazo de permanência (definido no 

visto ou na lei, nas situações de dispensa de visto): turista com o 

prazo de permanência em Portugal ultrapassado, em situação irregular. 

Esta informação é confidencial, pelo que não será transmitida a 

qualquer entidade (SEF ou forças Policiais, cuidados de saúde, etc.) 

P5.2. Se hoje precisasse de 
utilizar algum dos serviços 
de saúde do Serviço 
Nacional de Saúde, faria o 
acesso com recurso a: 

Registar a opção que melhor descreva como o/a participante terá 

acesso aos serviços do SNS. esta questão deve ser colocada a todos 

os/as participantes, mesmo aos/às que referem que o seu país de 

nascimento é Portugal.  

Acordo/convenção bilateral – As Convenções Internacionais 

celebradas entre Portugal e Estados terceiros, bem como os Acordos 

Administrativos associados, permitem às cidadãs e aos cidadãos de 

ambos os Estados usufruírem de condições de acesso aos cuidados de 

saúde no outro Estado, em situação de estada ou residência. 

Atestado de Residência emitido pela Junta de Freguesia (para usar 

Despacho nº 25360/2001) - As pessoas com nacionalidade de países 

terceiros que não se encontrem em situação regular têm acesso à 

Saúde mediante apresentação de Atestado de Residência, emitido pela 

Junta de Freguesia comprovando que se encontra em Portugal há mais 

de 90 dias, conforme o disposto no artigo 34º do decreto-lei Informativa 

Nº12/DQS/DMD DE 07/05/09 e do Ponto 4 do Despacho 25 360/2001. 

Acordo/Protocolo de Colaboração no domínio da Saúde ("Junta 

Médica") - Cooperação estabelecida neste domínio que permite 

assegurar cuidados de saúde a cidadãos/ãs de Cabo Verde, S. Tomé e 

Príncipe, Guiné, Moçambique e Angola, de acordo com uma quota pré-

definida acordada com cada um destes Estados. 

[1] Número de utente do Serviço Nacional de 

saúde 

[2] Acordo/Convenção bilateral 

[3] Cartão Europeu de Seguro de Doença 

[4] Atestado de Residência emitido pela Junta 

de Freguesia (para usar Despacho nº 

25360/2001) 

[5] Acordo/Protocolo de Colaboração no 

domínio da Saúde ("Junta Médica") 

[6] Nenhuma das vias acima referidas são 

aplicáveis à data 

[7] Não sei 

[8] Não responde 

P5.3. Qual o nível mais alto 
de escolaridade que 
completou? 

Registar o nível de escolaridade mais alto que completou. Nesta 

questão deve ser sempre considerado o grau académico anterior no 

caso da não conclusão do ciclo (Exemplo: Se o/a participante disser 

que concluiu o 7º ano, deve-se considerar a resposta “2º ciclo do 

ensino básico”). Não incluir as especializações ou pós-graduações de 

ensino superior, uma vez que não conferem grau académico. 

Se não andou na escola, mas sabe ler e escrever registar a opção 

[Sabe ler e escrever e tem menos que o 1º ciclo do ensino básico]. 

[1] Não sabe ler nem escrever 

[2] Sabe ler e escrever e tem menos que o 1º 

ciclo do ensino básico 

[3] 1º ciclo do ensino básico (4º ano) 

[4] 2º ciclo do ensino básico ou inferior (6º ano) 

[5] 3º ciclo do ensino (9º ano) 

[6] Ensino secundário via prosseguimento de 

estudos (12º ano) 

[7] Ensino secundário com estágio profissional 

(mínimo de 6 meses) (12º ano profissional) 

[8] Ensino pós-secundário não superior (CET – 

curso de especialização tecnológica) 

[9] Bacharelato/licenciatura 

[10] Mestrado ou Doutoramento 

[11] Não responde 

P5.4. Qual a sua situação 
perante o trabalho? 

Registar qual o tipo de vínculo profissional, a situação perante o 

trabalho.  

Esta informação é confidencial, pelo que não será transmitida a 

qualquer entidade (como SEF, Finanças, Segurança Social, ...). 

[1] Empregado/a a tempo inteiro (35h/semana 

ou mais)  

[2] Empregado/a a tempo parcial (menos de 

35h/ semana, mas mais de 15h/semana) 



A questão é apenas colocada se a idade da participante for superior a 

16 anos. 

[3] Empregado/a a tempo parcial (menos de 

15h/semana) 

[4] Trabalhador/a familiar não remunerado  

[5] Estudante/ em formação profissional  

[6] Reformado/a ou pré-reformado/a  

[7] Doméstico/a /ocupa-se das tarefas do lar  

[8] Desempregado/a  

[9] Cuidador/a informal  

[10] Nenhuma das anteriores 

[11] Não responde  

 

Rastreios 
A página apoio para os técnicos, em que é apresentada informação sobre a elegibilidade do/a participante para realização de cada um dos 

testes para as infeções de VIH, VHC, VHB e sífilis, serve apenas de guia. 

A elegibilidade é indicada a partir das respostas obtidas no questionário, de qualquer forma fica ao critério do técnico quais os testes que devem 
ser realizados, ou não. Independentemente desta informação, será possível indicar na plataforma se o/a participante realizou teste e o respetivo 
resultado para as 4 infeções. 

Rastreio de VIH 

P6.1. Fez teste de VIH? Registar se o teste de VIH foi realizado. Apenas deve ser 

selecionada uma opção, esta questão é de carácter obrigatório.  

[1] Sim 

[2] Não, não elegível  

[3] Não, recusou teste  

[4] Não, teste indisponível  

P6.2. Marca do teste VIH  Registar marca do teste realizado no rastreio. Existe a possibilidade 

de “outro” caso a marca do teste usado não seja nenhuma das 

opções apresentadas.  

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P6.1. 

[1] CHiL HIV rapid test cassette 

[2] INSTI HIV 1/2 antibody test  

[3] Info Anti-HIV 1/2 rapid test cassette  

[4] Outro 

[4a] Marca de teste de VIH [outro]? 

P6.3. Validade do teste de 
VIH 

Registar prazo de validade do teste usado no rastreio, mês e ano. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P6.1. 

MM/AAAA 

P6.4. Resultado do teste VIH Registar resultado do teste. Caso o resultado do teste seja inválido, 

deve ser repetido o teste de forma a obter um resultado válido. A 

plataforma apenas regista resultados reativos e não reativos. 

Esta questão é de carácter obrigatório, caso seja reportado que o 

teste de VIH foi realizado ([Sim] na pergunta P6.1]) o resultado tem 

de ser obrigatoriamente reportado. 

[1] Reativo  

[2] Não Reativo 

P6.5. A pessoa necessita e 
consentiu ser referenciada 
para diagnóstico/tratamento 
para VIH? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado 

reativo ou, caso a pessoa não tenha realizado teste e tenha prova de 

diagnóstico, se pretende ser referenciada para o Sistema Nacional 

de Saúde. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P6.1 e 

[Reativo] na pergunta P6.4 ou [Não, não elegível] na pergunta P6.1. 

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

P6.6. Que tipo de ligação 
propôs à pessoa com teste 
de VIH não reativo? 

Registar tipo de ligação proposta ao/à participante com resultado não 

reativo.   

Esta pergunta só aparece se responder [Não reativo] na pergunta 

P6.5. 

[1] PrEP  

[2] PPE (indicado apenas quando a exposição é 

inferior a 72 horas) 

[3] Rastreio laboratorial de VIH (indicado quando a 

pessoa está dentro do período janela e tem 

parceiro/a com diagnóstico recente ou apresenta 

sintomas sugestivos de infeção aguda) 

[4] Outros gerais, pois não tem indicação para 
nenhum dos anteriores 

P6.7. A pessoa aceitou a 
ligação a esses cuidados de 
saúde? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado não 

reativo. 

Esta pergunta só aparece se responder [Não reativo] na pergunta 

P6.5 e se selecionar [PrEP], [PPE] ou [Rastreio laboratorial de VIH] 

na pergunta P6.6. 

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

 



Rastreio Sífilis 

P7.1. Fez o teste de sífilis? Registar se teste de Sífilis foi realizado. Apenas deve ser selecionada 
uma opção, esta questão é de carácter obrigatório. 

[1] Sim 

[2] Não, não elegível  

[3] Não, recusou teste  

[4] Não, teste indisponível 

P7.2. Marca do teste de sífilis  Registar marca do teste realizado no rastreio. Existe a possibilidade 

de “outro” caso a marca do usado não seja nenhuma das opções 

disponíveis. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P7.1. 

[1] CITEST rapid syphilis test cassette 

[2] ACCU-TELL® rapid syphilis test cassette 

[3] NADAL™ rapid syphilis test cassette 

[4] Outro 

[4a] Marca de teste de sífilis [outro]? 

P7.3. Validade do teste sífilis  Registar prazo de validade do teste usado no rastreio, mês e ano. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P7.1. 

MM/AAAA 

P7.4. Resultado do teste de 
sífilis 

Registar resultado do teste. Caso o resultado do teste seja inválido, 

deve ser repetido o teste de forma a obter um resultado válido. A 

plataforma apenas regista resultados reativos e não reativos. 

Esta questão é de carácter obrigatório, caso seja reportado que o 
teste de sífilis foi realizado ([Sim] na pergunta P7.1]) o resultado tem 
de ser obrigatoriamente reportado. 

[1] Reativo  

[2] Não Reativo 

P7.5. A pessoa necessita e 
consentiu ser referenciada 
para diagnóstico/tratamento 
de sífilis? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado 

reativo ou, caso a pessoa não tenha realizado teste e tenha prova de 

diagnóstico, se pretende ser referenciada para o Sistema Nacional 

de Saúde. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P7.1 e 
[Reativo] na pergunta P7.4 ou se responder [Não, não elegível] na 
pergunta P7.1 

[1] Sim, para diagnóstico e/ou tratamento (primeira 

infeção na vida)  

[2] Sim, para análise laboratorial (diagnóstico de 

possível reinfeção) 

[3] Não 

P7.6. Que tipo de ligação 
propôs à pessoa com teste 
de sífilis não reativo? 

Registar tipo de ligação proposta ao/à participante com resultado não 

reativo.   

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P7.1 e 

[Não Reativo] na pergunta P7.4. 

 

[1] Rastreio laboratorial de sífilis e tratamento 

preventivo (indicado quando a pessoa está dentro 

do período janela e tem parceiro/a com 

diagnóstico confirmado ou apresente sintomas 

sugestivos de infeção)  

[2] Outros gerais, pois não tem indicação para a 
anterior  

P7.7. A pessoa aceitou a 
ligação a esses cuidados de 
saúde? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado não 

reativo. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P7.1, [Não 

Reativo] na pergunta P7.4 e [Rastreio laboratorial de sífilis e 

tratamento preventivo] na pergunta P7.6. 

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

Rastreio VHB 

P8.1. Fez o teste de VHB? Registar se teste de VHB foi realizado. Apenas deve ser selecionada 
uma opção, esta questão é de carácter obrigatório. 

[1] Sim 

[2] Não, não elegível, diagnóstico prévio 

documentado 

[3] Não, não elegível, vacinação completa ou em 

curso 

[4] Não, recusou teste 

[5] Não, teste indisponível 

P8.2. Marca do teste de VHB Registar marca do teste realizado no rastreio. Existe a possibilidade 

de “outro” caso a marca do teste usado não seja nenhuma das 

opções disponíveis. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P8.1. 

[1] CHiL HBsAg rapid test cassette 

[2] Info HBsAg rapid test cassette 

[3] Outro 

[3a] Marca de teste de VHB [outro]? 

P8.3. Validade do teste VHB  Registar prazo de validade do teste usado no rastreio, mês e ano. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P8.1. 

MM/AAAA 

P8.4. Resultado do teste de 
VHB 

Registar resultado do teste. Caso o resultado do teste seja inválido, 

deve ser repetido o teste de forma a obter um resultado válido. A 

plataforma apenas regista resultados reativos e não reativos. 

A questão é de carácter obrigatório, caso seja reportado que o teste 
de VHB foi realizado (responder [Sim] na pergunta P8.1) o resultado 
tem de ser obrigatoriamente reportado. 

[1] Reativo  

[2] Não Reativo 



P8.5. A pessoa necessita e 
consentiu ser referenciada 
para diagnóstico/tratamento 
para hepatite B? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado 

reativo ou, caso a pessoa não tenha realizado teste e tenha prova de 

diagnóstico, se pretende ser referenciada para o Sistema Nacional 

de Saúde. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P8.1 e 
[Reativo] na pergunta P8.4  

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

P8.6. Que tipo de ligação 
propôs à pessoa com teste 
de hepatite B não reativo? 

Registar tipo de ligação proposta ao/à participante com resultado não 

reativo.   

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P8.1 e 
[Não Reativo] na pergunta P8.4 

[1] Vacinação contra VHB 

[2] PPE para VHB (indicado apenas quando a 

exposição é inferior a 12 horas)  

[3] Outros gerais, pois não tem indicação para 
nenhum dos anteriores  

P8.7. A pessoa aceitou a 
ligação a esses cuidados de 
saúde? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado não 

reativo. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P8.1, [Não 
Reativo] na pergunta P8.4 e [Vacinação conta VHB] ou [PPE para 
VHB] na pergunta P8.6. 

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

 

Rastreio VHC 

P9.1. Fez o teste de VHC? Registar se teste de VHC foi realizado. Apenas deve ser selecionada 
uma opção, esta questão é de carácter obrigatório. 

[1] Sim 

[2] Não, não elegível, diagnóstico prévio 

documentado 

[3] Não, não elegível, não ocorreram situações de risco 

[4] Não, recusou teste 

[5] Não, teste indisponível  

P9.2. Marca do teste de VHC Registar marca do teste realizado no rastreio. Existe a possibilidade 

de “outro” caso a marca do teste usado não seja nenhuma das 

opções disponíveis. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P9.1 

[1] CHiL HCV rapid test cassette  

[2] Info Anti-HCV rapid test cassette  

[3] Outro 

[3a] Marca de teste de VHC [outro]? 

P9.3. Validade de teste VHC Registar prazo de validade do teste usado no rastreio, mês e ano. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P9.1 

 

MM/AAAA 

P9.4. Resultado de teste de 
VHC 

Registar resultado do teste. Caso o resultado do teste seja inválido, 

deve ser repetido o teste de forma a obter um resultado válido. A 

plataforma apenas regista resultados reativos e não reativos. 

A questão é de carácter obrigatório, caso seja reportado que o teste 
de VHC foi realizado (responder [Sim] na pergunta P9.1) o resultado 
tem de ser obrigatoriamente reportado. 

[1] Reativo  

[2] Não Reativo 

P9.5. A pessoa necessita e 
consentiu ser referenciada 
para diagnóstico/tratamento 
de hepatite C? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado 

reativo ou, caso a pessoa não tenha realizado teste e tenha prova de 

diagnóstico, se pretende ser referenciada para o Sistema Nacional 

de Saúde. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P9.1 e 
[Reativo] na pergunta P9.4 ou se responder [Não, não elegível, 
diagnóstico prévio documentado] na pergunta P9.1. 

[1] Sim, para diagnóstico e/ou tratamento (caso 

primeira infeção na vida) 

[2] Sim, para análise laboratorial (caso seja para 

rastreio de possível reinfeção) 

[3] Não  

P9.6. Que tipo de ligação 
propôs à pessoa com teste 
de hepatite C não reativo? 

Registar tipo de ligação proposta ao/à participante com resultado não 

reativo.   

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P9.1 e 

[Não Reativo] na pergunta P9.4 

 

[1] Rastreio laboratorial de VHC (indicado quando 

a pessoa está dentro do período janela e tem 

parceiro/a sexual ou de consumo com diagnóstico 

recente ou apresenta sintomas sugestivos de 

hepatite). 

[2] Outros gerais, pois não tem indicação para 
nenhum dos anteriores  

P9.7. A pessoa aceitou a 
ligação a esses cuidados de 
saúde? 

Registar se o/a participante aceitou referenciação após resultado não 

reativo. 

Esta pergunta só aparece se responder [Sim] na pergunta P9.1 e 
[Não Reativo] na pergunta P9.4 e [Rastreio laboratorial de VHC] na 
pergunta P9.6. 

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

 

 



Tuberculose 

P10.1. Alguma vez/ desde a 
última visita a este serviço 
fez rastreio à tuberculose? 

Registar se o/a participante fez rastreio à tuberculose alguma vez na 
vida ou desde a última visita ao serviço. 

[1] Sim  

[2] Não  

[3] Não sabe  

[4] Não responde  

P10.2. Data do último teste à 
tuberculose? 

Registar data de último rastreio à tuberculose, se já realizou rastreio.  

Inserir data no formato mês e ano, caso o/a participante não se 

lembre do mês exato, colocar o mês 06 (06-AAAA). 

Esta questão só aparece se responder [Sim] na pergunta P10.1 

MM/AAAA 

P10.3. Resultado do último 
teste à tuberculose? 

Registar resultado do último rastreio de tuberculose, se já realizou 

rastreio. 

Esta questão só aparece se responder [Sim] na pergunta P10.1  

[1] Negativo 

[2] Positivo, infeção ativa 

[3] Positivo, infeção latente 

[4] Não sabe 

[5] Não responde 

P10.4. Fez tratamento para a 
tuberculose? 

Registar se fez/está a fazer tratamento para a tuberculose após 

diagnóstico (Resultado positivo em rastreio de tuberculose). 

Esta questão só aparece se responder [Sim] na pergunta P10.1 e 
[Positivo, infeção ativa] ou [Positivo, infeção latente] na pergunta 
P10.3. 

[1] Não, tratamento por iniciar 

[2] Sim, tratamento em curso 

[3] Sim, mas parou o tratamento por iniciativa própria 

[4] Sim, tratamento concluído 

[5] Não responde 

P10.5. Está em seguimento 
médico para tratamento da 
tuberculose? 

Registar se está em seguimento médico para tratamento da 

tuberculose, se não fez tratamento para a tuberculose.  

Esta questão só aparece se responder [Sim] na pergunta P10.1, 
[Positivo, infeção ativa] ou [Positivo, infeção latente] na pergunta 
P10.3 e [Não, tratamento por iniciar] na pergunta P10.4. 

[1] Sim  

[2] Não  

[3] Não responde  

P10.6. Aceita referenciação 
para seguimento médico 
para tratamento da 
tuberculose? 

Registar se necessita de referenciação para seguimento médico, se não fez 

tratamento para a tuberculose e não está atualmente em seguimento.  

Esta questão só aparece se responder [Sim] na pergunta P10.1, 

[Positivo, infeção ativa] ou [Positivo, infeção latente] na pergunta 

P10.3, [Não, tratamento por iniciar] na pergunta P10.4. e [Não] na 

pergunta P10.5. 

[1] Sim  

[2] Não  

P10.7. Tem algum destes 
sintomas? 

Registar todos os sintomas reportados pelo/a participante. Todas as 

opções devem ser lidas. 

Podem ser selecionadas várias opções de resposta, mas se a opção 

[Não teve nenhum dos sintomas referidos] for selecionada, todas as 

outras opções são bloqueadas. 

Questão de resposta obrigatória. 

[1] F – Febre ou febrícula de predomínio noturno 

[2] E – Emagrecimento súbito, não explicável por 

alteração da atividade física ou dieta habituais  

[3] S – Suores noturnos intensos 

[4] T – Tosse há mais de 3 semanas ou tosse 

crónica com agravamento recente 

[5] E – Expetoração com sangue 

[6] Não teve nenhum dos sintomas referidos 

P10.8. Inquérito FESTE 
positivo: aceita 
referenciação para teste à 
tuberculose?  

Registar se o/a participante aceitou referenciação após inquérito 

FESTE positivo.  

[1] Sim (inclui a autorreferenciação) 

[2] Não  

 

Dados Coorte 

P11.1. Autoriza que estes 
dados sejam usados para 
fins de monitorização e 
investigação científica? 

Registar se o/a participante autoriza que os seus dados sejam 

utilizados para fins de monitorização e investigação científica. Se o/a 

participante aceitar, terá de fornecer os dados para construção do 

código de participante, constituído por:  Sexo ao nascimento; data 

de nascimento (dia/mês/ano); primeira letra do primeiro nome da 

mãe; primeira letra do primeiro nome do utente.  

Questão de resposta obrigatória. 

[1] Sim  

[2] Não  

P11.2. Sexo atribuído ao 
nascimento 

Registar sexo atribuído ao nascimento. Questão de resposta 

obrigatória. 

Esta questão é realizada para construir o código de participante. Se a 
pergunta 3.2 da secção de dados de identificação [Qual foi o sexo 
atribuído à nascença?] for previamente preenchida, esta questão não 
irá aparecer.  

[1] Feminino 

[2] Masculino 
[3] Intersexo 
 



P11.3. Data de Nascimento: Registar data de nascimento. Questão de resposta obrigatória. 

Esta questão é realizada para construir o código de participante. Se a 

pergunta 3.1 da secção de dados de identificação [Qual é a sua data 

de nascimento?] for previamente preenchida, esta questão não irá 

aparecer. Se a idade reportada na questão P3.1.1. [Idade:] for 

previamente preenchida, irá aparecer um aviso de forma a ser 

possível a confirmação da informação já fornecida.  

Caso o/a participante não saiba o dia ou o mês do seu nascimento, 

deve ser solicitada a melhor estimativa possível para essa data. Se o 

participante desconhecer completamente a data de nascimento, 

deverá ser utilizada a data registada no documento de identificação, 

mesmo que esta seja considerada incorreta pelo/a participante. 

O técnico deverá apoiar o/a participante na obtenção de uma 
estimativa o mais precisa possível, utilizando perguntas orientadoras, 
como: a estação do ano (verão, inverno), se ocorreu no início ou no 
final do mês, ou outras questões relevantes que possam ajudar a 
identificar a data de nascimento com maior exatidão. 

DD/MM/AAAA 

P11.4. Primeira letra do 
primeiro nome da mãe 

Registar a primeira letra do primeiro nome da mãe. Deve ser 

preenchido com letras maiúsculas. Se responder com letra 

minúscula, aparecerá um erro de preenchimento. Questão de 

resposta obrigatória.  

Esta questão é realizada para construir o código de participante. 

Caso o/a participante não saiba a primeira letra do primeiro nome da 
mãe, deve ser preenchida com o número 8 no campo 
correspondente.  

Letra Maiúscula 

P11.4. Primeira letra do 
primeiro nome do utente 

Registar primeira letra do primeiro nome do/a utente/participante. 

Deve ser preenchido com letras maiúsculas. Se responder com letra 

minúscula, aparecerá um erro de preenchimento. Questão de 

resposta obrigatória. 

Esta questão é realizada para construir o código de participante. 

Letra Maiúscula 

 

Observações 

Observações Anote todas as informações que lhe pareçam relevantes, 
nomeadamente hesitações, pormenores, inadequação da pergunta à 
pessoa. 

Resposta aberta Texto 
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